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PAC PÓS 2020

1. QUADRO ATUAL 
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Dados UE 28 (Média 2013-2015)

PIB UE 28 (milhões de euros) 14 084 333

Despesa Pública UE 28 (milhões de euros) 6 762 469

Orçamento UE 28 (Despesa milhões de euros) 131 110

PAC UE 28 (Despesa milhões de euros) 55 325

% PAC / PIB 0,4%

% PAC / Despesa Pública 0,8%

% PAC / Orçamento 42,2%

% Orçamento / PIB 0,9%

PAC NO ORÇAMENTO COMUNITÁRIO
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Total pré alocado
(Fundos da Coesão, PAC, FEAMP)

767 332

Pagamentos Diretos + Desenvolvimento Rural 391 116

PT 8 163

% na UE 2,1%

Pagamentos Diretos 291 772

PT 4 105

% na EU 1,4%

Desenvolvimento Rural 99 349

PT 4 058

% na UE 4,1%

Pré alocações no QFP 2014-20
(preços 2011, milhões de euros)
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A PAC NOS FUNDOS EUROPEUS ESTRUTURAIS E DE INVESTIMENTO 
EM PORTUGAL (2014-2020)

Fundo Contrib. Nacional Total

Portugal 25 793,49 6 898,39 32 691,88

FEDER 10 776,92 4 043,41 14 820,33

Fundo de Coesão 2 861,74 505,01 3 366,76

FSE 7 382,34 1 543,12 8 925,46

IEJ 321,54 28,37 349,92

FEADER 4 058,46 663,15 4 721,61

FEAMP 392,49 115,32 507,81

FEAGA 4 900,00 4 900,00

Fonte: GPP a partir de valores Acordo Parceria PT2020

Unidade: Meuro (preços correntes)
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Composição Pagamentos Diretos e Desenvolvimento 
Rural por Estado-Membro (%)

Fonte: GPP a partir de DG AGRI

82 81 75
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Modelo nacional para os Pagamentos Diretos
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Apoios ligados [20%]

Jovens Agricultores [2%]

Pagamento Greening [30%]

Pagamento Base [48%;  45,3% a partir de 2017]

Regime 
pequena 

agricultura

[500 € em 2015 
e 2016; 

600 € a partir 
de 2017] 

Pagamento Redistributivo [2,7% a partir de 2017]
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PAC PÓS 2020

2. AGENDA DA NEGOCIAÇÃO PAC PÓS 2020 
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LINHAS DE FORÇA DAS REFORMAS DA PAC

Principais drivers

• Globalização/ Política comercial (base multilateral ou bilateral)

• Novas prioridades (respostas a desafios societais)

• Orçamento (Quadro Financeiro Plurianual)

O orçamento europeu não é um instrumento de transferência financeira

entre Estados Membros, sendo “em primeiro lugar um orçamento de

investimento”. Grupo de Alto Nível sobre Recursos Próprios, relatório final “Financiamento

Futuro da UE”.



11

NEGOCIAÇÃO PAC PÓS-2020

2015
LU
X

Set. • Objetivos do Desenvolvimento Sustentável – ONU.

Dez. • Acordo de Paris sobre as Alterações Climáticas.

2016

NL

Abr.
• Ministerial do Comité Agricultura da OCDE – “Quais as Melhores Politicas para 

Atingir um Sistema Alimentar Global Produtivo, Resiliente e Sustentável “.

Mai.

• Conselho Informal Agricultura - Documento de orientação “A Alimentação do 
futuro – o futuro da Alimentação”.

• Contributo da França para o Conselho Informal Agricultura - “Uma nova PAC rumo a 
uma Agricultura Competitiva, Sustentável e Resiliente”.

SK

Set.

• Conclusões da reunião ministerial da Agricultura realizada em Chambord por 
iniciativa de França.

• Declaração de Cork 2.0 – “Uma Vida Melhor nas Áreas Rurais”.

Out.
• Comunicação da Comissão  - Programa de trabalhos Comissão 2017 –

“Desenvolvendo uma Europa que protege, fortalece e defende”.(10 prioridades 
políticas, simplificação e modernização da PAC).

Nov.

• Relatório Task Force Mercados Agrícolas.

• Workshop Parlamento Europeu: Reflections on the agricultural challenges post-2020 
in the EU - preparing the next CAP reform.

Dez. • Conferência Agricultural Outlook 2016.

CALENDÁRIO
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NEGOCIAÇÃO PAC PÓS-2020

2017

MT

Fev. –
Mai.

• Consulta pública Simplificação e Modernização da PAC; 

• Termos de Referência da Avaliação de Impacto – Comissão Europeia.

Mar. • Conselho de Ministros Agricultura – Discussão sobre PAC pós – 2020. (doc. PT)

Mai.
• Conselho de Ministros Informal de Agricultura – “Adaptação às alterações 

Climáticas com Foco na Investigação e Inovação no domínio da Gestão da Água”

28 Jun. • Documento de Reflexão sobre o Futuro das Finanças da UE 

EE

7
Jul.

• Conferência de Alto Nível - DG Agricultura – resultados da Consulta pública PAC 

pós-2020.

29
Nov

• Comunicação da Comissão ao Conselho e ao Parlamento Europeu “ O Futuro da 

alimentação e da Agricultura”.

11 DEZ • Conselho de Ministros Agricultura – Discussão sobre a Comunicação da Comissão.

2018 BU

29 Jan.
e  19 Fev.

• Conselhos de Ministros Agricultura – Discussão sobre a Comunicação da Comissão

PD, Gestão de Risco, Mercados, Ambiente e Clima e Desenvolvimento Rural 

20 Fev. • Projeto de relatório  Parlamento Europeu (Relator Herbert Dorfmann)

23 Fev. • Comunicação Comissão – Reunião informal Líderes- QFP  

9 Mar. • Conferência Ministerial Sofia - QFP

12 Mar • Comité Agricultura e Desenvolvimento Rural PE – discussão projeto de relatório

CALENDÁRIO
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NEGOCIAÇÃO PAC PÓS-2020

2018

BU

19 Mar
• Conselho de Ministros Agricultura – Encerramento discussão sobre a Comunicação 

da Comissão

Abril • Estudo de impacto da Comissão sobre o Futuro da PAC.

2 Maio
(?) • Proposta QFP pós-2020.

Maio • Votação na COMAGRI (17) e na Sessão Plenária do PE (28-31)  

AT Início 2º 
sem.  (?) • Apresentação pela Comissão Propostas Legislativas sobre a PAC pós-2020.

2019
RO Início

Junho • Eleições para o Parlamento Europeu.

FI 1 Nov. • Nova Comissão Europeia.

CALENDÁRIO
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PAC PÓS 2020

3. COMUNICAÇÃO DA COMISSÃO EUROPEIA
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Comunicação da Comissão ao Parlamento Europeu, ao Conselho, 
ao Comité Económico e Social Europeu e ao Comité das Regiões
COM(2017) 713 final

O FUTURO DA ALIMENTAÇÃO E 
DA AGRICULTURA

 NOVO CONTEXTO

 NOVO MODELO DE GESTÃO
RUMO A UMA PAC MAIS SIMPLES

 PAC MAIS INTELIGENTE, 
MODERNA E SUSTENTÁVEL

 DIMENSÃO GLOBAL DA PAC
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O FUTURO DA ALIMENTAÇÃO E DA 
AGRICULTURA

 SETOR AGRÍCOLA E ZONAS 
RURAIS COMO FATORES 
IMPORTANTES PARA O BEM-
ESTAR E FUTURO DA UE

 NOVO CONTEXTO ECONÓMICO, 
CLIMÁTICO, AMBIENTAL, SOCIAL, 
TECNOLÓGICO, INDUSTRIAL E 
POLÍTICO 

 PAC DEVE PROMOVER A 
TRANSIÇÃO PARA UMA 
AGRICULTURA MAIS 
SUSTENTÁVEL

NOVO CONTEXTO
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Comissão Europeia realizou entre 2 fevereiro e 2 maio de 2017 uma consulta pública
sobre a modernização e simplificação da PAC.

Resultados divulgados na Conferência de Alto Nível a 7 julho de 2017.

CONSULTA PÚBLICA

 CONSENSO QUANTO AO 
LIMITADO ÊXITO DA 
RESPOSTA DOS 
INSTRUMENTOS DA ATUAL 
PAC AOS DESAFIOS ATUAIS

 IMPORTÂNCIA DAS TRÊS 
VERTENTES DA 
SUSTENTABILIDADE 
(económica, ambiental e 
social) RELACIONADAS COM 
UMA MAIOR NECESSIDADE 
DE MODERNIZAR E 
SIMPLIFICAR A PAC 
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O FUTURO DA ALIMENTAÇÃO E DA 
AGRICULTURA

 UMA PAC VIRADA PARA O 
FUTURO

 REFORÇO DA 
CONTRIBUIÇÃO DA PAC 
PARA O VALOR 
ACRESCENTADO DA UE

 INTERAÇÃO MAIS EFICAZ 
COM OUTRAS POLÍTICAS 
DA UE (ambiente/clima, 
inovação/investigação) 

NOVO CONTEXTO
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O FUTURO DA ALIMENTAÇÃO E DA 
AGRICULTURA

NOVO MODELO DE GESTÃO RUMO A UMA PAC MAIS SIMPLES

INTERVENÇÕES 1º e 2º 

PILAR

QUADRO DE CUMPRIMENTO E 

DE CONTROLO APLICÁVEL AOS 

BENEFICIÁRIOS

CADA EM ESTABELECE O SEU PLANO ESTRATÉGICO 
DA PAC 

UE FIXA OS PARÂMETROS DE BASE DA POLÍTICA

MAIOR SUBSIDARIEDADE 

DOS EM

COMISSÃO AVALIA E APROVA OS PLANOS 

ESTRATÉGICOS  E GERE O ORÇAMENTO DA UE

MAIOR ORIENTAÇÃO 

PARA OS RESULTADOS

MAIOR SIMPLIFICAÇÃO
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O FUTURO DA ALIMENTAÇÃO E DA 
AGRICULTURA

NOVO MODELO DE GESTÃO RUMO A UMA PAC MAIS SIMPLES

PLANO ESTRATÉGICO DA PAC 

CONCRETIZAÇÃO DAS METAS DOS EM, 

REFORÇANDO O VALOR 

ACRESCENTADO DA UE E 

PRESERVANDO O BOM 

FUNCIONAMENTO DO MERCADO 

INTERNO AGRÍCOLA

PERMITE MODULAR AS INTERVENÇÕES DA 

PAC A FIM DE MAXIMIZAR A SUA 

CONTRIBUIÇÃO PARA OS OBJETIVOS DA UE, 

TENDO EM CONTA DE FORMA MAIS 

ADEQUADA AS CONDIÇÕES E 

NECESSIDADES LOCAIS
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O FUTURO DA ALIMENTAÇÃO E DA 
AGRICULTURA

OBJETIVOS DA FUTURA PAC

 PROMOVER UM SETOR AGRÍCOLA 
MAIS INTELIGENTE E RESILIENTE

 REFORÇAR A PROTEÇÃO 
AMBIENTAL E A LUTA CONTRA AS 
ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS E 
CONTRIBUIR PARA OS OBJETIVOS 
AMBIENTAIS E CLIMÁTICOS DA UE

 REFORÇAR O TECIDO 
SOCIOECONÓMICO DAS ZONAS 
RURAIS  

PAC MAIS INTELIGENTE, MODERNA E SUSTENTÁVEL
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O FUTURO DA ALIMENTAÇÃO E DA 
AGRICULTURA

PROMOÇÃO DE UM SETOR 
AGRÍCOLA MAIS 
INTELIGENTE E RESILIENTE

 APOIO JUSTO AO RENDIMENTO 
PARA AJUDAR OS 
AGRICULTORERS A SUBSISTIR

 INVESTIMENTO NA MELHORIA DA 
REMUNERAÇÃO DOS 
AGRICULTORES NO MERCADO

 GESTÃO DE RISCOS

PAC MAIS INTELIGENTE, MODERNA E SUSTENTÁVEL
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O FUTURO DA ALIMENTAÇÃO E DA 
AGRICULTURA

PAGAMENTOS DIRETOS

 MAIOR EFICÁCIA 

 GARANTIA DE UM APOIO MAIS 
EQUITATIVO E MAIS BEM ORIENTADO 
PARA O RENDIMENTO DOS AGRICULTORES 
EM TODA A UE

 LIMITAÇÃO OBRIGATÓRIA DOS PD 
(CAPPING)

 INTRODUÇÃO DE PAGAMENTOS 
DEGRESSIVOS

 PRIVILEGIAR UM PAGAMENTO 
REDISTRIBUTIVO

 ASSEGURAR APOIO DIRECIONADO 
PARA “AGRICULTORES GENUÍNOS”

 REDUÇÃO DAS DIFERENÇAS ENTRE OS 
EM (CONVERGÊNCIA EXTERNA)

PAC MAIS INTELIGENTE, MODERNA E SUSTENTÁVEL



24

O FUTURO DA ALIMENTAÇÃO E DA 
AGRICULTURA

INVESTIMENTO NA MELHORIA DA REMUNERAÇÃO DOS AGRICULTORES NO 
MERCADO

 ESTIMULAR O INVESTIMENTO NA REESTRUTURAÇÃO DAS EXPLORAÇÕES AGRÍCOLAS, NA 
MODERNIZAÇÃO, NA INOVAÇÃO, NA DIVERSIFICAÇÃO E NA DISSEMINAÇÃO DE NOVAS 
TECNOLOGIAS 

 FUNCIONAMENTO EFICIENTE DAS ORGANIZAÇÕES DE PRODUTORES RECONHECIDAS

 MELHOR INTEGRAÇÃO DO ACONSELHAMENTO EMPRESARIAL E DA PROMOÇÃO DE 
INVESTIMENTOS E MECANISMOS COLETIVOS QUE PERMITAM SINERGIAS EFICAZES COM A 
INVESTIGAÇÃO E A INOVAÇÃO

 MAIOR UTILIZAÇÃO DE INSTRUMENTOS FINANCEIROS INOVADORES

PAC MAIS INTELIGENTE, MODERNA E SUSTENTÁVEL
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O FUTURO DA ALIMENTAÇÃO E DA 
AGRICULTURA

GESTÃO DE RISCOS

 PAC PROPORCIONA JÁ UM CONJUNTO 
DE FERRAMENTAS QUE AJUDAM AOS 
AGRICULTORES A PREVENIR E GERIR OS 
RISCOS

 NOVOS INTRUMENTOS OU TIPOS 
DE APOIO - SETOR AGRÍCOLA PRECISA DE 

UM QUADRO ADEQUADO QUE COMBINE O 
APOIO A NÍVEL DA UE COM OS 
INSTRUMENTOS NACIONAIS DOS EM E AS 
FERRAMENTAS DO SETOR PRIVADO

 INSTRUMENTO DE ESTABILIZAÇÃO DOS 
RENDIMENTOS ESPECÍFICOS POR SETOR 

 MUTUALIZAÇÃO E SERVIÇOS INTEGRADOS 
PARA FINS DE PARTILHA DE RISCOS -
INCENTIVAR A COOPERAÇÃO AO LONGO 
DA CADEIA ALIMENTAR

PAC MAIS INTELIGENTE, MODERNA E SUSTENTÁVEL



26

O FUTURO DA ALIMENTAÇÃO E DA 
AGRICULTURA

REFORÇO DA PROTEÇÃO AMBIENTAL E DA LUTA CONTRA AS 
ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS E CONTRIBUIÇÃO PARA OS 
OBJETIVOS AMBIENTAIS E CLIMÁTICOS DA UE

 UTILIZAÇÃO EFICIENTE DOS RECURSOS 

 POTENCIAL DA INVESTIGAÇÃO, INOVAÇÃO, FORMAÇÃO E 
SERVIÇOS ACONSELHAMENTO PARA MELHORAR A PROTEÇÃO 
AMBIENTAL E A AÇÃO CLIMÁTICA

 NOVA ARQUITETURA ECOLÓGICA - NOVO MODELO QUE 
PERMITA AOS EM COMBINAÇÃO DE MEDIDAS OBRIGATÓRIAS E 
FACULTATIVAS NO ÂMBITO DO 1º E 2 PILAR

PAC MAIS INTELIGENTE, MODERNA E SUSTENTÁVEL
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O FUTURO DA ALIMENTAÇÃO E DA 
AGRICULTURA

REFORÇO DO TECIDO 
SÓCIOECONÓMICO DAS ZONAS RURAIS

 CRESCIMENTO E EMPREGO NAS ZONAS 
RURAIS

 APOIO A NOVAS CADEIAS DE VALOR 
RURAIS EMERGENTES – ENERGIAS LIMPAS, 
BIOECONOMIA, ECONOMIA CIRCULAR, 
ECOTURISMO

 PRIORIDADE NOS PLANOS ESTRATÉGICOS 

DA PAC - CRESCIMENTO DA BIOECONOMIA 

NUM MODELO EMPRESARIAL SUSTENTÁVEL 

 INVESTIMENTO EM INFRAESTRUTURAS E 
CAPITAL NATURAL E HUMANO

 MELHORIA DO IMPACTO NAS 
COMUNIDADES RURAIS

PAC MAIS INTELIGENTE, MODERNA E SUSTENTÁVEL
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O FUTURO DA ALIMENTAÇÃO E DA 
AGRICULTURA

RENOVAÇÃO DAS GERAÇÕES

 FLEXIBILIDADE DOS EM PARA 
DESENVOLVEREM SISTEMAS ADAPTADOS 
QUE REFLITAM AS NECESSIDADES 
ESPECÍFICAS DOS SEUS JOVENS 
AGRICULTORES 

 REGIME DE APOIO À PRIMEIRA INSTALAÇÃO A 
NÍVEL DA UE QUE PROPORCIONE APOIO DE 
FORMA MAIS SIMPLES E MAIS BEM ORIENTADA

 INCENTIVO ADEQUADO PARA FACILITAR A 
SAÍDA DAS GERAÇÕES MAIS VELHAS

 TRANSFERÊNCIA DE CONHECIMENTO ENTRE 
GERAÇÕES

 MAIOR MOBILIDADE FUNDIÁRIA

 FACILITAR O PLANEAMENTO DA SUCESSÃO 

PAC MAIS INTELIGENTE, MODERNA E SUSTENTÁVEL
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O FUTURO DA ALIMENTAÇÃO E DA 
AGRICULTURA

PAC MAIS INTELIGENTE, MODERNA E SUSTENTÁVEL

GARANTIR UMA PRODUÇÃO AGRÍCOLA SUSTENTÁVEL, INCLUINDO NO 
DOMÍNIO DA SAÚDE, NUTRIÇÃO, DESPERDÍCIO ALIMENTAR E BEM-
ESTAR DOS ANIMAIS 

 CONTRIBUTO DOS AGRICULTORES PARA UMA CADEIA ALIMENTAR 
SUSTENTÁVEL 

 PAC CAPAZ DE DAR RESPOSTAS MAIS ADEQUADAS A QUESTÕES CRÍTICAS EM 
MATÉRIA DE SAÚDE

 PROMOÇÃO DO VALOR DE MERCADO DO BEM-ESTAR ANIMAL

 APOIO A PRODUÇÃO COM CARACTERÍSTICAS ESPECÍFICAS E VALORIZADAS E 
PROMOÇÃO E MELHORIA DO SEU RECONHECIMENTO INTERNACIONAL

 PAPEL DA PAC NA PROMOÇÃO DE UMA ALIMENTAÇÃO MAIS SAUDÁVEL

 CONTRIBUTO DA PAC PARA A REDUÇÃO DAS PERDAS E DESPERDÍCIOS 
ALIMENTARES
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O FUTURO DA ALIMENTAÇÃO E DA 
AGRICULTURA

A DIMENSÃO GLOBAL DA PAC

POLÍTICAS E INSTRUMENTOS EXTERNOS

COMÉRCIO 

 PAPEL DE LIDERANÇA DA UE EM ORGANISMOS INTERNACIONAIS - ORIENTAÇÃO DE 
MERCADO DO SETOR AGROALIMENTAR DA UE E A COMPATIBILIDADE DAS MEDIDAS DA PAC 
COM O DIREITO COMERCIAL INTERNACIONAL

 ACORDOS COMERCIAIS DA UE - RECONHECIMENTO DA SENSIBILIDADE DOS PRODUTOS NAS 
NEGOCIAÇÕES COMERCIAIS E RESPOSTA AOS DESEQUILÍBRIOS GEOGRÁFICOS

MIGRAÇÃO 

 AGRICULTURA DA UE – DESENVOLVIMENTO DE OPORTUNIDADES DE EMPREGO (JOVENS 
AGRICULTORES, TRABALHADORES ZAZONAIS)

 COOPERAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO

 PAPEL DO DESENVOLVIMENTO RURAL PARA FACILITAR A INSTALAÇÃO E INTEGRAÇÃO DOS 
MIGRANTES LEGAIS NAS COMUNIDADES LOCAIS - LEADER
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PAC PÓS 2020

4. POSIÇÃO PORTUGUESA



32

Questões financeiras

• Sem um orçamento comunitário adequado (no mínimo manter o atual envelope), a PAC não

pode responder aos desafios identificados para a agricultura da UE.

• É importante que PAC trate de uma forma justa todos os agricultores europeu: dupla

necessidade de convergência (convergência interna dentro de cada EM, entre agricultores e a

economia em geral e convergência externa entre agricultores dos diferentes EM, ajustada à

paridade de poder de compra de cada Estado-Membro.

Posição Portuguesa

Resultados das Reuniões – Posicionamento Geral de Portugal
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Pagamentos Diretos

• Os Pagamentos Diretos devem manter a remuneração da produção de bens públicos ambientais,

climáticos e territoriais, para além, da função de apoio ao rendimento.

• O valor dos Pagamentos Diretos deverá ser baseado na superfície (síntese dos contributos da PAC

em termos económicos, ambientais e territoriais), sem prejuízo de fatores de correção para

alcançar uma maior equidade entre os agricultores.

• Necessário redefinição clara de agricultor ativo, em articulação com defesa dos regimes e

mecanismos que contribuem para o reequilíbrio do nível de apoio unitário entre os agricultores,

nomeadamente os regimes da pequena agricultura, do pagamento redistributivo ou o eventual

uso da degressividade, que PT já vem aplicando no contexto da PAC atual.

Posição Portuguesa
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Apoio Associado

• Defesa da continuidade do regime de apoios associados voluntários na PAC pós-2020,

por ser o regime de apoio direto adequado a setores específicos e a regiões fragilizadas,

que permite promover um dos objetivos centrais da PAC, o da manutenção da atividade

agrícola em todo o território.

• O apoio associado voluntário é particularmente relevante em territórios de baixa

densidade e com condições desfavoráveis de solo e clima de forma a contrariar o risco

de abandono da atividade agrícola.

Posição Portuguesa



35

Arquitetura verde

• Defesa de uma Arquitetura verde mais coerente e orientada para resultados, em linha

com três princípios:

• integração – promovendo uma maior articulação e sinergia entre o primeiro e

segundo pilar;

• flexibilidade – indo ao encontro de uma maior subsidiariedade que o Novo Modelo

de Prestação da PAC prevê;

• incentivo - através do incremento da utilização de sistemas de certificação

ambiental e possibilidade de considerar no cálculo do apoio outras componentes

para além da perda de rendimento ou custos acrescidos.

• Nova Arquitetura verde deve ser mais percetível quer para sociedade quer para os

próprios agricultores, de forma que todos estejam bem conscientes do contributo da

PAC para o ambiente e ação climática.

Posição Portuguesa



36

Desenvolvimento Rural

• Desenvolvimento Rural tem um enorme potencial de resposta aos desafios em presença

quanto à sustentabilidade da economia rural (apoio ao investimento nas explorações

agrícolas e nas infraestruturas, à renovação geracional, ao conhecimento e inovação, à

promoção das novas cadeias de valor, bem como no instrumentos de apoio à gestão de

risco, quer de caráter preventivo, quer através de seguros e fundos mutualistas).

• Deve ser ponderada uma maior inclusão da gestão ativa áreas florestais nos apoios

disponibilizados pelo Desenvolvimento Rural, por razões económicas, sociais e ambientais,

nomeadamente como forma de reduzir os incêndios florestais.

• Defesa do reforço da complementaridade entre o Desenvolvimento Rural, os restantes

instrumentos da PAC e política de Coesão.

Posição Portuguesa
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